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Campanha do Tostão j Mwäton* 
Movimenfu simpático, com 

finalidade al t ruíst icade Rrande 
objetivo moral e patriótico e, 
sem favor nenhum, sublime 
pelo ges lo intencional com 
que se impOe á nossa admi-
ração, é este que , presente 
mente, está se p rocessando cm 
todo o territorio nacional. In-
felizmente, não sabemos por-
que, não se tem feito sobre a 
Campanha d o Toslão, a mais 
hones ta e jusla propaganda. 

Seria dar um pouco de jus-
tiça a essa iniciativa louvável 
sobre tantas outras, santa e 
nobre c o m o as demais e pura 
quan to as que têm sido. Seus 
idealizadores são diversos. E, 
numa ati tude moral que carac-
teriza o s h o m e n s de ação, dão 
todo o empenho de suas e-
nergias para obter o fim a que 
se colima. O s tos tões de to-
dos , o s cenlavos dos anôni-
mos , o s esforços d e toda a 
crealura abnegada e amiga, 
dest inam-se a uma oferta con-
dicional. Nesse mês de abril, 
opor tuna s e mais uma data 
gratíssima para todos os bra-
sileiros. Nesse mês, Deus ha 
de permitir, assist iremos mais 
uma passagem da data nata-
lícia d o Presidente Oelulro Var-
gas . E nessa ocasião a soma 
de milhões de tos tões de Io-
dos o s quadrantes da nossa 
Nação, será reunida e entre-
g u e a este homem a quem o 
Criador conf iou o dest ino de 
nossa gente. 

Será uma mera oferenda em 
d inhe i ro? Al está a finalidade 
da Campanha d o Tos tão ? Não. 

Será ent regue ás mãos d o 
sr. Presidente n o dia d o seu 
aniversario, cuja ocorrência 
dar-se á a 19 de Abril. No a lo 
t h entrega haverá então um 
apélo. 

O resultado da Campanha 
deslina-se num argumento pa-
ra um pedido. Essa soma fi-
cará com o nosso quer ido Pre-
sidente afim de que, com ela, 
possa ciear novas escolas para 
."ifabelízar o s n o s s o s compa-
trícios. Entre mui tos problemas 
sociais a resolver para a co-
letividade de nossa Patria, um 
afigura-se-nos com uma reaü-
d»de incisiva e palpavel a ca-
da momen to . Este obstáculo 
não se most ra a nós sémen-
le. N u m a célebre conferencia 
do s a u d o s o e insigne mestre, 
o preclaro cientista brasileiro 
Miguel C o a t o , em certa oca-
sião, abo rdou o a s sun to com 
dolorosas interrogações^: dog-
matizou entr is tecido: "No Bra-
>il s ó ha um problema : A Al-
f a b e t o ç ã o ! . . . " E nós conhe-
cemos bem d e perlo as con -
sequências funes ta s desse pro-
blema. A ignorancia não p o d e 
nunca aquilatar d o s defeitos 
em que ria está integrada por-

que nunca,sem os esclarecimen-
tos precisos, concluirá da infe-
rioridade de si mesma. Por is-
so t emos necessidade de fa-
lar com amor e dedicação des-
sa admiravel iniciativa Temos 
de aplaudi la exponlaneamente 
e cheios de conciencia d o que 
ela represeuta para o n o s s o 
povo. Seu propósi to é subli-
me numa concepção divina: 
abrir escolas. As escolas dão 
instrução e a instrução pre-
para o individuo para a vida. 
E a vida representa um ele-
mento de D e u s . Precisamos 
de mais Escolas—recinlos pa-
ra iluminar e esclarecer inteli-
gênc ias ; casas o n d e se aper-
feiçoam o s caracteres; logares 
cheios dessa religião mansa 
d o descernimenio para dar a 
um povo a compreensão d o 
seu próprio destino. Apoie-
mos, pois, essa campanha e 
estaremos dando solidariedade 
a um objel ivo que visa cons-
truir virtudes sobre o s q u e n e -
cessitam de saber. Além de tu-
do, esse ge s lo representa uma 
grande caridade cristã, não 
o descurando portanto, d o 
amor cívico á n o s s a quer ida 
Patria« 

T o r l t » n - A c f l 

Temos o grato prazer de noti-
ciar estarmos distinguidos com es-
se opúsculo de autoria do nosso 
distinto colega de imprensa e di-
retor do "fítario Sa Tarde", snr. 
/os/ Chlachiti. l/.sse trabalho foi 
feito agora nam lindo livro e t o 
sea discurso acerca do grande 
mestre da Liter atara Nacional, 
quando das festejos atjul promovi 
dos pela Coitara Utcraria de Fran-
ca, festejando assim o centenário 
de nascimento do creador de°0raz 
Cultas''. 

A critico exarada no trabalho 
do talentoso jornalista Cltlachirl 
expõe, com maestria, d psicologia 
do grande volto das tetras brasi-
leiras. Sem dâilda nenhuma, esta-
mos assistindo a essa compreensão 
dos mocos de. hoje em dar publi-
cidade daquilo qtte representa al-
go de setts es/úrfos e, notadamen-
te, o senso peculiar dt• coda tttn 
em dar subsidio de estudos mais 
dlr/tos para populariza* mais os 
nomes gloriosos do Brasil. 

Parabéns ao Chiachlri e espe-
ramos mallo em breve mats algu-
mas de suas publicações para de-
leitar nossos espíritos c dar, com 
isso, a certeza de estar sempre em 
atividade na grande função como 
homem dc letras. 

IOBIM SOTELIXo 

Leinos com emocionada ale-
gria o trabalho de Vinícius, 
divulgado por esta fôlha, no 
seu ultimo número, sob a epi-
grafe—"Sublata causa"... 

Do ha multo vimos acom-
panhando com grande interes-
so o esforço louvável desse 
luminar do Espiritismo no 
Brasil, no sentido de incenti-
var a educação espiritual da-
queles que participam do ideal 
kardeclano. 

Tivemos, ha tempos, a feli-
cidade de ouvir a palavra au-
torizuda de Vinícius, através 
da Kúdio Piratininga, concla-
mando os espíritas brasilei-
ros a cerrarem fileiras em 
torno do projeto de fundação 
de um ginásio espírita cm 
nossa terra. Encareceu a s 
grandes vautagens que um 
educandario desta natureza 
ofereceria á juventude. Um 
curso especializado do prepa-
ração de futuros predadores 
da Doutrina aerift inaugura-
do, como medida das mais 
urgentes. 

Este projeto grandioso, se 
se tornar realidade—a rea-
lidade mais audaciosa e de-
sassombrada do Espiritismo 
no Brasil,—solucionaria os 
maiores problemas corn que 
nos-debatemos e decorrentes 
da ignorâucia. 

Agora, "Sublata causa..." 
não veiu apeou« lembrar-nos 
de que o entusiasmo realiza-
dor contínua flamejante no 
espírito de Vinícius, inas, so-
bretudo, encorajar-nos na ca-
minhada espinhosa que esco-
lhemos. 

Quem não teve momento» 
de vaeilaçSo doloroso em meio 
da rota ? 

Entretanto, quem, possuin-
do a chama do um ideal sin-
cero, não s e via providen-
cíalmente protegido por voz 
amiga e advertídoi-a, uos ins-
tantes em que se sentia mais 
ao desamparo, mais faminto 
de compreensão ? 

"Amal-voa e luslruí vos", 
quando esta luminosa sen-
tença do Espírito da Verdade 
houver tocado as almas co-
mo o sentiu o autôr de "Su-
blata causa ." o Espiritismo 
no Brasil será a gema pre-
ciosa que [o Medre Allan-
Kardec legou á Humanidade. 

Oxalá, a pa lavra s incera , 

O Espírito sôbre a Carne 

Quem trabalha cm uma casa 
de Toui 

S r a s i l i a n o S a n l a n a 

W a l d e m a r A , C f i a e r 
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Encarregam-fe dc 
feffisiro dc rfiplo' 
m an, o r f f a n izaçã o 
dtí esta tuins de cm-
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oucos pôde afirmar, com 
conhecimento dc causa, que já 
estamos vivendo a época pre-
dita por Jesus, em que o Espí-
rito seria derramado por sôbre 
toda a carne. 

Dementes surgem por toda 
parte e os asilos encarregados 
dc os abrigar são insuficientes 
para comportar o grande nú-
mero deles que, diariamente, 
lhes bate ás portas. 

Causa dó vê-los debaterem-se 
com o que lhes c desconhecido, 
e mór pena infunde-nos os seus 
parentes, os quais, na ignorân-
cia das leis que regem o fenô-
meno, cometem os maiores dis-
parates, a guiza de dar alivio 
ao pobre paciente. 

Aqui está uma familia que 
vivia na santa paz, dc Nosso Se-
nhor Jesus Cristo, ate o dia em 
que u m dos seus prepostos re-
solveu demonstrar-lhes, ostensi-
vamente, a viabilidade das co-
municações dos chamados mor-
tos. Desse dia em diante come-
çou a terrível odisséa para o 
núcleo familiar... 

O pobre moço que era sem-
pre calmo e t rabalhador ; a jn-
teliz donzela que }í se apresta-
va para o matr imonio; a pobre 
esposa que vinha lutando com 
a filharada ; o chefe da casa que 
era bom, não bebia, não joga-
va, não falava mal da vida a-
Ihcia, exemplo dc virtude e de 
acato ás leu humanas e divinas, 
de repente, sem causa visivcl, 
começaram, ante o espanto ge-
ral da ignorancia, a endoidecer, 
perdendo por completo a no-
ção do espaço, d o tempo, do 
bem e do mal. I>c pacífico tra-
balhador que era esse, ei-lo a 
meter na cabeça que é um ge-
neral e que o seu lugar na vida 
é a frente de um poderoso exér-
cito ; aquele outro, por todos 
conhecido como u m entusiasta 
dc viver c que passava os dias 
arquitetando pUnos dcconquis-
ta e dc progresso, sem mau» a-
qüela, tornou-»c um pessimista 
c quer, a todo custo, acabar com 
a existência pela porta d o sui-
cídio. F. que dizermos dos bons 
filhos, repentinamente transfor-
mados pela foiça invisível, em 

ungida de idea l i smo nob re o 
edif icador , d e Vinícius se j a 
pa ra lodos q u e o le rem n vi-
b ração sa lu tu r que sacud iu o 
nosso espír i to . 

Sacramento, márço de 1943 
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figadais inimigos dos seus pró-
prios progenitores; das garotas 
que se envenenam sem ser por 
paixão ; dos lavradores que su-
bitanjfnte deixam a enxada, a-
bandonam o arado e se preci-
pitam no torvel inho d o m u n d o , 
e, numa exibição grotesca, a si 
mesmos se elevam a categoria 
de profetas missionários ?!... 

É a promessa d o Cristo que 
se cumpre,.. 

Verdade é que não temos vis-
to, consoante a promessa do 
Messias, os nossos filhos e as 
nossas filhas profetizarem ; tam-
bém é fato que vizócs e sonhos 
premunitorios ainda não estão 
embalando as noites dos homens 
modernos. Porém, a culpa não 
é do nosso Mestre, mas da in-
cúria c indiferença d o homem 
pelas coisas d o espírito. Sc j e-
sus afirmou que o espírito seria 
derramado é porque seria mes-
mo. E de fato o foi. O s Homens 
que se preparassem para rece-
bê-lo condignamente. Náo se 
prepararam ? Pois bem, aguen-
tem com as consequências da 
sua imprudência... 

O pobre coitado ficou ma-
luco sem se saber j>orque, cen-
contrar um grupovinho espírita 
na aliura de explicar o fenóme-
no c afastaras causas que o mo-
tiva, eis o problema... 

Aí começa o martírio da fa-
milia incauta e de.vatcncíoia para 
com os ensinamentos do Divi* 
no Mestrc> Os que possuem di-
nheiro têm que gasri l o ; cs que 
n i o fizeram da paciência a vir-
tude magna, tratem quanto an-
tes dc cultivá-ia com carinho 
porque dela se haverá mister c 
dc muita!. . . 

Meu Deus—clamam t o d o s — 
o que se ha de fazer ? O vigá-
rio não deu geito com a sua 
agua benta j as sumidades me-
dicas fracassaram com as suas 
injeções dc alto preço; o di-
nheiro acabou e a paciência es-
gotou. O que se ha de fazer?.. . 

Muito íacil, aconselha timida-
mente um velho mânso c pa-
cífico que sempre costuma apa-
recer nesta conjuntura : Procu-
re um centro espírita bem orien-
tado e faça o tratamento por 
meio dc Espiritismo, poú isso 
não é out ra coisa a náo ser um 
espírito. 

Mas, os Centros Espírita* bem 
orientados ião tao raro?... 

O fato é que o espírito já 
foi derramado. Q u e m tiver 
olhos dc ver, arregaie-os bem 
que o vera certamente. Q u e m 
não sabe lhe dar a devida hos-
pedagem, mal va i 

Q u e Deus tenha piedade de-
le. Dele e de mim... 

VieMte Richlnho 

I M P R E S S O S ? ? ? 
na "A NOVA ERA" 

R Campo« Sul*»;, Fran 
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Na primeira Epistola de S. 
Paulo aos Romanos, Capítulo 
5. encontramos este grande en-
sinamento de que os verdadei-
ros espiritas mui todevemocu-
par se: O Espirito é a cente-
lha divina, imortal, que se a-
primora, em metamorfoses e 
vidas sucessivas, do mineral 
ás plantas, das plantas ao a-
iiimal, do animal ao homem e 
d o homem ao superhomem 
011 ao santo. 

No versículo quinto do ca-
pitulo citado está escrito que 
"seja entregue a Satanás (sím-
bolo do mal e suas conse-
quências) para destruição da 
carne, para que o Espírito se-
ja salvo, no dia do Senhor 
jesus". 

O mundo inteiro se tornou 
epicurisía, entregando-se ao 
materialismo e ao g o s o dos 
sentidos, erigido etn finalidade 
da vida terrena. Todas as ins-
tituições, divinas e humanas, 
se corromperam no verdadei-
ro culto ao Satanás destrui-
dor. N o mundo vicioso, a jo-
gatinS, a prostituição, o alcoo-
lismo, destruindo os lares, as 
riquezas originarias do traba-
lho acumulado por outros, a 
saúde, a sociedade, a íé. N o 
mundo político, a ambição des-
truindo o direito, a demência 
suprimindo o equilíbrio e a 
razão, as religiões, as organi-
zações estatais e sociais, imo-
lando mílhOes de vidas con-
servadas na ignorância, trans-
formando o produto do tra-
balho e das artes milenárias 
em matéria bruta. 

F. assim, 18o forte se lor-
nou o poder do mal, o domí-
nio de Satanás, que se for-
mou um mal maior, capaz de 
destruir todos os males acu-
mulados, de fazer desaparecer 
a carne putrefata, afim de que 
o Espírito seja salvo no dia 
do Senhor Jesus, isto é, no 
dia em que a humanidade, 
compreendendo o s seus erros 
milenares, compenetrar-se da 
necessidade premente de se 
melhorar espiritualmente e pro-
corar o bom caminho, condu-
cente á justiça, ás virtudes, á 
psz. enfim, á verdadeira sabe-
doria. 

Enquanto a ignorância, a 
ambição, a mentira e toda a 
sua caudal de misérias huma-
nes predominarem, o s povos 
conservados no erro hão de 
ser instrumentos de todos o s 
ambiciosos e mistificadores e 
por estes imolados a falsos 
princípios sociais. 18o falsos 
mie se querem impor pela 
força, sufocando todos os pró-
domos de liberdade, que Vem 
dos primórdios da criação. 

E mesmo as vidas sucessi-
vas engendradas e desenvol-
vidas no erro, vão se imolan-
do ao erro. 'sucedendo se as 
tragedias e hecatombes, até 

que o Espírito, perpassando 
pelo cadinho de todos os so-
frimentos, venha afinal com-
preender que o veículo que se 
lhe proporcionou—o corpo 
material, é destinado ao seu 
aperfeiçoamento espiritual. So-
ménle devemos servir-nos da 
terra e de tudo que è terreno, 
para o máximo enriquecimen-
to, o aprimoramento do que 
temos unicamente de nos so— 
o Espírito, o n o s s o E g o in-
destrutível e eterno. 

O s Eyangelhos eslão reple-
tos de símbolos e apólogos, 
para sua melhor aplicação no 
tempo e no espaço. Aqui é a 
Torre de Babel, sitnboíisando 
a ambição e a ignorancia hu-
manas, na visão do impossí-
vel e irrealisavel, degenerando 
na maior confusão ; noutra 
parte, a Escada de Jacó, ensi-
nando nos que por nosso es-
forço teremos de conseguir o 
progresso anímico em sabe-
boria, virtudes e amor, esea- ' 
lando degrau por degrau, da 
lerra em que vivemos até o 
mais alto dos C é u s ; mais além, 
a promessa confortadora do 
Mestre Divino de que nenhu-
ma das ovelhas que lhe foram 
confiada se perderão; a s edi-
ficantes parábolas da ovelha e 
da drácma perdidas, do filho 
pródigo e tantas outras. 

Mas, ainda assim, a huma-
nidade resvalou para !o mal, 
érigindo-o tão alto e em ta-
manha intensidáde, que não 
poude tardar mais o desenca-
deamento da maior de todas 
as tempestades e tormentas, 
de f o g o e graniso. que a imen-
sidade de todas as caudais de 
sangue e de lágrimas não pou-
de ainda fazer serenar. E' a 
grande destruição, que no en-
tanto riâo poderá ser total co-
mo se presume. Destroem se 
as vidas, transformam se os 
bens terrenos e tesouros acu-
mulados, que voltarão, no per-
passar dos séculos, aos seus 
estados primitivos. O s mares 
trazendo á flux novos conti-
nentes repletos de mil rique-
zas absorvidas em mil naufra-
gioSi proporcionarão á huma-
nidade porvindoura riquezas 

-renovadas; os vendavais e as 
ondas oceânicas restituindo á 
terra a mór parte d o que de 
suas entranhas fòi retirado e 
consumido na voragem das 
hecatombes. 

Mas, as almas humanas im-
perecíveis menos evolvidas, 
vagarão por muito tempo nos 
espaços cm busca de repou-
so, carecedoras de novas e ca-
da vez mais apropriadas incar-
nações, aqui e algures, con-
lorme o merecimento década 
uma. Não foi baldado todo o 
sofrimento, efeito inevitável de 
causas múltiplas, que afinal a 
todas absorveu e vitimou na 
ultima incarnação- Para muitas 

A . M A T T O S 

delas esse sofrimento conti-
núa, a espera de que possam 
ser elucidadas relativamente 
ao seu verdadeiro estado. Pa-
ra muitas, a luta ainda existe, 
a dòr empolga-as, o pranto 
pode trazer lhes algum alivio; 
o odio, porém, a outras obs-
curece e a confusão as deso-
rienta por muito tempo. 

£' quando, pela simbólica 
Escada de Jacó, que muitos 
não quizeram escalar racional-
mente e outros não puderam 
conseguir, por motivos vários 
ligados ao passado sombrio,— 
descem Espíritos de escól, 
Apóstolos do Bem, esclarecen-
do e confortando, numa mis-
são verdadeiramente benfaze-
ja e edificante, exercendo a 
caridade moral na sua mais 
alta concepção e plenitude. 

Muitas vezes esses Obrei-
ros do Bem descem até á ter-
ra e encarnam-se, para o de-
sempenho de missões gran-
diosas e salvadoras. 

Tantas vftimas e tantos már-
tires carecedores de conforto 
e esclarecimentos, para novas 
e bem mais meritórias expe-
riências terrenas. Espíritos que 
tiveram o seu veículo corpo-
reo imolado á ambição, á ig-
norancia e á mentira, estão a 
necessitar de outros veículos 
orgânicos para novas aprendi-
zagens e reenceíamento das 
vidas interrompidas em come-
ço e muitos outros para a re-
paração dos erros cometidos, 
iodos, entretanto, com um pou-
co de avanço, proporcional-
mente ao seu mérito, a o mui-
to que purgaram no cadinho 
do sofrimento,a todas as lições 
que o infortúnio e as vezes os 
próprios erros puderam pro-
porcionar lhes. 

O Espírito não é da terra, é 
de Deus, e o Mestre Divino 
prometeu conduzi-lo ao Pai Ce-
lestial quando estiver em condi-
ções de ser apresentado. Quan 
do, por seu esforço progressi-
vo, na senda dobem, conseguir 
a veste nupcial de todas as vir-
tudes, da verdadeira sabedoria 
e do divino amor, merecer a 
Terra da Promissão. 

Só então, a humanidade ter-
rena, que tanto padece, poderá 
tomar parte, nos Céus,no gran-
de banquete espiritual, no Ban-
quete dos Santos. Ali, é bem 
certo não poderemos chegar de 
vez; podendo, no entanto, dar-
se o fato de chegarmos aos gru-
pos, quando das experiencias 
terrenas resultarem reparações 
coletivas, relações que vincu-
lem famílias espirituais nos 
mais indestrutíveis e santifican-
tes elos do amor. Praza a Deus, 
uma paz confortadora e edifi-
cante possa suceder ás heca-
tombes qve ora tanlo desolam 
a humanidade terrena, e desta 
tempestade imensa surja, afi-
nal, uma bonança redentora. 

X. Voluntários d l Franu, 1000 

V E N D E : sementes de ca-
pim gordura, jaraguú, ca-
pim negro, coloniâo, feijão 

de porco e macamd. 
B Adubos c mudas em geral 

FRANCA - S. PAULO 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA G E R A L - CIRURGIA 
PARTOS - DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SÍFILIS 
Rua Monsunhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

Moiimento Hospitalar úa Casa de Saú-
de " l l l a n la idec" 

M ê s d e Fevereiro de 1943 
S E C Ç Ã O MASCULINA 

Exist iam em t ra tamento 86 
Entraram duran te o mês . 8 

Tota l 94 
Tiveram alta: curados 2 

> » melhto".. . . 7 
Falecido . . . . . . . . 1 

Total 10 
S o m a a deduzir , . . . . 10 
Existem em t®'». 84 

OS ENTRADOS 8 Ã 0 : 
1-Antonio Martins, 25 anos, 

solt-, branco, bras., proc. Iga-
rapava. 

2 Geraldo Castro da Silva, 19 
anos, solt., branco, bras., proc. 
Passos—Minas. 

3 -Amaro Felício dos Santos, 50 
anos, viuvo, pardo, bras., proc. 
Pedregulho. 

4-Benedito Batista Rangel, 33 
anos, casado, branco, bras., 
proc. Bebedouro. 

5-José Olimpio Borges, 82 anos, 
casado, branco, bras., proc. 
Arari—Minas. 

G-joaquim Lourenço Neves, 48 
anos, casado, branco, bras., 
proc. I tuiuuba—Minas. 

7-Sebastiâo Portugal, 41 anos, 
casado, branco, bras., proc, 
Salles de Oliveira. 

8 Sadaki Utiume, 26 anos, solt., 
amarelo, proc. Pedregulho, (ja-
ponês) 

0 3 CURADOS 8Ã0: 
1-Nelson Camargo, 19 anos, 

preto, solt., bras., prot^Rincão. 
2 Maciel Ribeiro Magalhães, 27 

anos, moreno, sole., proc. 
Franca. 

0 8 MELHORADOS SÃO: 
I-Benedito Domingos de An-

drade, 26 anos, branco, solt., 
bras., proc. Santa Cruz das 
Areias—Município de Jacuí. 

2 Francisco Alves de Aquino, 
52 anos, branco, casado, bras., 
proc. Boa Esperança—Minas. 

3 Oncsio Gonçalves, 48 anos, 
branco, casado, bras., proc. 
Pedregulho. 

4-Antonio Garcia, 28 anos, bran-
co, solt., bras., proc. Guará. 

5-Egidio Tozzi, 40 anos. bran-
co. casado, bras., proc. São 
Josí da Bela Vista. 

6 Joaqu im Francisco Gonçalves, 
35 anus, branco, solt., bras., 
proc. Santa R i u de Cassia. 

7-Antonio Nunes de Sousa, 27 
anos, pardo, solt., bras., proc. 
São Joaquim. 

O FALECIDO É : 
1 Bernaldo Vieira dos Santos, 

8Q anos, preto, casado, bras., 

proc. Igarapava. Falecido em 
19-2-943. 

S E C Ç Ã O FEMININA 
Existiam em tra tamento 92 
Entraram durante o mês 10 

Total 102 
Tiveram alta: curadas 0 

« « melhoradas 4 
Falecida . . . . . . . 1 

To t a l . . . . . 5 
Soma a deduzir . . . • . . 5 
Existem em t n l t ° . 97 

AS ENTRADAS SÃO: 
1-Ana Figueiredo de Liroa, 29 

anos, sole., branca, bras., proc. 
Rio Preto. 

2-Ana Alves Queiroz, 23 anos, 
solt., branca, bras., proc. São 
Sebastião do Paraíso. 

3-Rita Maria Queiroz. 45 anos, 
casada, branca, bras., proc. 
Pratapolis. 

4-Antónia Silvério, 23 anos, solt., 
branca, bras., proc. Franca. 

5-Luzia dos Santos, 17 anos, 
solteira, morena, bras., proc. 
Pedregulho. 

6-Anália Batista, 39 anos, viu-
va, branca, bras., p r o c Campo 
Grande—Mato Grosso. 

7-Aurides Alves Pere.ra, 24 anos, 
solt., branca, bras., proc. Uber-
lândia. 

8-Angela Tulon , 48 anos, casa-
da, branca, italiana, proc. Mon-
te Azul. 

9-Adalgiza da Silva, 52 anos, 
viuva, branca, bras-, proc. Cu-
ritiba—Paraná. 

lOOdi la R.ÍU da Silva,35anos, 
solt-, branca, bras., proc. Pa-
trocínio—Minas. 

AS MELHORADAS SAO : 
1-Antónia Silvério, 2 3 anos, 

branca, solt., bras., proc. Fran-
ca. 

2-Margarida Maria de jesus, 21 
anos, parda, viuva, bras., proc. 
Passos - Minas. 

3 Ana Joaquina de lesus, 28 
anos, parda, casada,- bras., proc. 
Ibiraci—Minas, 

4-Maria Raquel Orneias, 23 a-
nos, branca, solt., bras., proc. 
Jaboticabal. 

A FALECIDA É : 
1-Sebastiana Rosa Clemente, 26 

anos, preta, casada, bras-, proc. 
Ibiraci- -Minas. Falecida cm 
23-2-943. 

Cartas rcBpondidss 
Injeções aplicada» "18 
Curativos diversos 40 
Receitas aviada» 18 
Visitas médicas T 

Jose niSf-nn—Prc/edor-Ocrentc 
Dr. 3. MalhiasVleira-Dirrfor-í//-

níco 
Dr. Toma* Novelino - Vlee-Dirc-

tot-ellnico 

formidável de alia autoridade eclesiástica inglêsa— 
Kl PODER SOVIÉTICO, do Rev- Hewlett Johnson. 
Vimos ai que a causa de Iodas as misérias porque 
passa o mundo, atualmente, deriva, apenas de uma 
co isa: do desvirtuamento da Doutrina do Cristo 
por parte das civiíisações supostas cristas. E con-
cilie a alta autoridade inglesa, com a responsabili-
dade dupla de possuir a ponderação e a frieza da 
raça c de ser deflo de Canterbury, que o que os 
religiosos nâo quiseram lazer com o Cristo, o s rus-
s o s , - p a s m e quero quiser—sem religiosidade e s e m 
.. Cristo, fizeram: resolver o problema da miséria 
humana e do paiiptrrismo. Prova o deão que a o 
hra do Cristo é, essencialmente, obra social, d e a m 
paro aos miseráveis. Que lugir dessa compreensão 
e prática, é disvirtuar. a exemplo do que fez a igre-

ja de Roma, a igreja de Lutero e a Anglicana, a que 
perlepce o deão, o Cristianismo puro, do Cristo. 

De pleníssimo acordo 1 
C o m o o Cristianismo restaurado que è o Espi-

ritismo, tem de voltar-se, necessariamente, á questão 
social, procurando aliviar e debelar o sofrimento 
alheio c solucionar o problema da miséria humana. 

E' isto impossível realizar com o espiritismo de 
mortos e para mortos, com o espiritismo |de ga-
binete e d<> poltrona 

S ó o Espiritismo de uivos e para vivos pôde 
reatiíá lo! 

Advertência do fim-
Quem Isto escreve nSo é. sistematicamente, con-

trário ao espiritismo mediúnico, por isso mesmo que 
preside uma reunião deste espiritismo e tem segui-

do orientações magníficas de alguns amigos que a ~ 
ela têm baixado. NSo é, tampouco, contra as pre-
gações faladas e escritas, de vez que sai, sempre, 
por af a pregar, anda a publicar artigos e livros. E' 
contia—isto, s im!—a únilalerolidade dentro da Dou-
trina, que, por ser tudo, não pôde restringir-se a 
um s ó aspeto. E' contra a curiosidade e o fanatis-
mo quasi bealo que altaefh para as se s sões práti-
cas, de portas abertas. E' contra a credulidade tola 
em tudo que os espíritos dizem em tais reuniões 
c as teorias acomodaticías dos que só sabem fazer 
espiritismo de pregaçõezinhas cômodas, de tiradas 
doutrinarias, de artigos, artíguetes e artigõe» dou-
trinários, condenatorios, até, dos que se entregam a 
outros labores doutrinários Mormenle ao labor do 
bem-fazer ao próximo!... 



A N O V A Î M 

E S C R I T Ó R I O ^ L U S O _ C O M E R C I A L 

VQ deseja comprar ou vender a sua C«sa? 
. O . 0 seu Terreno ou a sua Fazenda? 

O seu negocio seja qual for o Batno ? (3a dar as suas 
propriedades para Adiiuáishação'? Proeiire este Esfri-

tório^ que tem sempre bons negoeios. 

Guilherme Pestana 
Rua do Comercio, N . 52 - Tcl . 6 4 0 4 - S A N T O S 

hoje áo ponto de ser a prote-
tora ijifatigavç} dos que aban-
donam voluntariamente a terra, 
coloquei a totogíafik ao lado 
do retrato dc Tereza, psclindo-
Ihc fervorosamente- que ampa-
rasse aquelas duas almas. 

Ató, contínuo, na noite cie 
i ! dc Janeiro, em meu Centro 
"Família Espírita" da rua do 
Carmo» 15 (com sessões pábli-
cas, noturnas, dfc caridade, cada 
segunda e quinta-feira); o ejpt-
rito de Tereza Mârttno mani-
festou-se cm tncdíúrn incons-

. ciente, e a ela desconhecido, 
para decUrar nie que mc havia 
''obedecido". 

E. disse mais, que Zweig c 
sua companheira -estavam já ao 
seu lados perítiraroente cx>;v.-
cicntcs do atual estado c? pi ri-

tual, arrependidos c!c sèu crirne, 
desejosos até de roanifcftar-sc, 
próxitD3 e ; púfeiianiaHc,, não 

\só par» iiiíp.lQrar o perdão hu-
mano, depois do divino, como 
para lembrar a todos que não 
se deserta da prova púnficado-
ra. 

Concluindo, Tcrcz.a Msrtino, 
disse mais, ss tóé t que o princi-
pal responsável da trsgetiu foi 
Zweig, por- varixjs moiiváa i o 

: maior, de ter liquidada, a sua 
extraordinária intrligencia com 
um ato de covardia, quando a 
sua misção era de amparar com 
a pena e a palavra os' «eus m-
íclixcs patrícios, israelitas, sem 
patfia c sem br. 

(Obsèrvpui fioalrr.ente, que cie 
não tinha o dtreiro de arrastar 
ao suicídio a sus jovem .e ineç-
periérvte companheira. 

Agradecendo-me por. ter cu 
lhe oferecido uma outra opor-
tunidade de "purificar-sc e pu-
riticar"; Tereza M s riino cons-
tatava íque. entre os pobres de-
sertores da píovr, pla»etaraa lia, 
todavia, e sempre Uma solida-
riedade espiritual, péla qual o 
maior progredido nunca aban-
dona o maior náufrago. 

II achava nisto ;v gvamím 
da íVliscrícórdia Divina; 

Marimo'-Rasgo. 'tiAragcna 

A 
A c i ê m c B a F o r d 

— T i ï ï i 

possue a maior e mais bem apare-
is Ilíada oficina para concertos de 

R Á D I O S , nesta zona 

' ! 

I m p r e s s o s ? " Â NOVA E R A " P e n s a m e n t o 

l l l l l l 

Serviço técnico perfeito 

Garantiu em todos seus coacartoB 

l l l l l l 

fffl FRANCA Praça N. S. da Conceição, 694 

a r a s 

., , Toda a nosm laia individual peia 
A l m a n a q u e d o w * 1 * r * n ^ » a , ««muet r w - o r v t m 

está a Vinda na soberanas tantra as paixões Info' 
\ "NOVA fira** 

Comunhão d e almas 
E n t r e s u i c i d a s 

Nos primeiros dias dc janei-
ro do corrente ano, fiquei mui-
to comovido ao ver, na "Revis-
ta da Semana" do Rio, uma fo-
tografia de Stefan Zweig em 
seu ampléxo mortal e suicida, 
com a sua infeliz companheira. 

Não obtotnte ter eu já pu-
blicado, logo depois da dúplice 
tragedia, em vários jornais es-
píritas, um excerto mediúnico, 

.confesso que a fotografia tne 
abalou profundamente, 

Tanto assim que, letnbraodo-
n e de minha ine.qucciveí ami-

de infância, Tereza Martino, 
que se suicidou na Italia em 1896 
porém, redimida e iluminada 

Não se Irata, aqui, nem do alio, nem do baixo 
espiritismo, como se apregoa por ai... Nem, tanv 
rouco, do espiritismo cardecista, roustainguista. tirn-
bsndista ou redentorista, como está sendo modadi : 
zer-se. Ainda menos do espiritismo religioso, filo-
sófico e cientifico... Nada disso! 

Como doutrina de salvação« só conhecemos um 
Espiritismo, se é que o Espiritismo é a doutrina 
que se enquadra na promessa do Cristo; se é que 
o Espiritismo é o Consolador, o Espirito de Ver-
dade, coodificado por Allan Kardec. 

Assim como vai por ní muito cristianismo sem 
ser o Cristianismo do Cristo, ha muito espiritismo, 
também divorciado da codificação de quem teve a 
gloriosa missão de codificá-lo.. 

Se os outros crisliatiismos valem algo. vale tudo 
o Cristianismo do Cristo-

Do mesmo geilo, os espiritismos que já -íe co-
nhecem com relação ao que o médico de Lyão 
codificou. 

Os três espiritismos, de que aqui se Irata, exis-
tem dentro cio próprio espiritismo cardecista. Silo 
aspetos positivíssimos do Espiritismo, que quais-
quer observadores podem, facilmente, registrar. Re-
gistrálos em todos os meios e classes. E at<Sira 
mesma entidade coletiva, no mesmo centro, entre 
'.cus dirigentes e frequentadores-

O espiritismo de mortes, eis uni3 espécie deles. 
E' o que mzis agrada ã curiosidade pública c, 

também, a muitos velhos espiritistas. Nem sempre 
aquilo que mais agrada é o que mais interessa, é 
0 que mais imporia Este espiritismo é bem o e-
xemplo disso. E' o mais cômodo e fácil deles Que 
exige? Apenas algumas pessôas reunidas em torno 
de uma mesa ou num ambiente, presas á importân-
cia de outras pessôas, médiuns, que valem, no ca-
so, como verdadeiros oráculus. E toca a ouvir cÒ 
nrunieações, quasi sempre itnpaniurradaS de luga-
res comuns, atribuídas a éspfrilos de luz... como se 
01 espíritos de luz a9o tivessem mais o que lazer 
lá por cima e em outra parle, para virem dizer to-
lices e incentivar a ociosidade de curiosos. 

Este, o espiritismo feito por mortos na carne. 
Mortos para o raciocínio, para a observação, para 

u trabalho! Af, iudo é feito pelos guias, embora 
neles se manifestem gulas que precisavam ser guia-
dos. Ouias, corno já testemunhámos, que lazem es 
pregações evangélicas, com a dispensa absoluta das 
< brss do codificador. Ouias que sâo ouvidos e 
levados mais a serio, nas suas lengas-lengas ainda 
que fóra do Evangelho, da codificado e do bont-
senso, do que irmãos nossos, capazes, sinceros, va 
lórosps. De um confrade assim, cheio de desejo dc 
uma perfeição necessário, que procurava ajustar e-
xemploa e pureza moral ás pregações, ouvíramos, 
certa feita: 

—Espem desencarnar para, a exemplo de Hum-
berto de Campus, vir cumprir, It-alvez, minha mis-
">*o. t' que a maioria das intiSos só quer ouvir •» 
monos. Morto, seja um preto vcllio, boçalissímo, 
um caboclo analfabeto e vidado, é ouvido com 
niaior interesse du que cu e você- Assim, quando 
eu moner, se não mudar de idéia, virei pregar, pa-

— -'•-' leopstde Mzchad» — — 

ra ser ouvido, aquilo que ninguém quer. em vivo. 
ouvir;de mim; Ouvido e-levado a serio, como se 
leva a serio e ouve por af tanta coisa tola, inexpres-
siva !... 

"E' ordem do guia", c nadn que discutir ! Os 
guias fazem tudo, nada ficando para os guiados. 
Cómodo e fácil. de. vez que trabalheiras, responsa-, 
bilidades e simllhantes, só com ns gulas. Ótimo, 
para quem gosta de irresponsabrlidarte. 

Murua importante cidade mineira, de espiritismo 
de .mortos, foi-nos apresentado um imdiuin femi-
nino como o b3luaife do espiritismo tia terra. Apre-
sentou-no-lo o presidente do centro, fazendo o mé-
dium sorrir numa forçada modéstia e humildade. 

—Pobre espiritismo—respondemos -aquele que 
se alicerçasse num homem! Principalmente num 
médium, que passa com o ternpv, passalido com 
ele o,espiritismo, que n í o deve pasmar! 

O espiritismo de .tportos »grada niuilo, dc prefe-
rencia, a espiritistas sem estudas, çue vieram do 
catolicismo e do protestantismo. Gente que, acos-
tumada a nada f.Jzer sem ouvir, atites, ao sr. vigá-
rio ou ao sr. pastor, n3o púde, no espiritismo, pres-
cindir do pastor e dO'vigário. Trocou o por outro 
mais importante,- pnrqtie invisível/ tocado v.- infabl-
lidade que se empresta, n ío raro, aos Espíritos.-

Faeil e coíiodlssrmo. este espirifisino I 
Por isso, o que agrad \ mais. 
O outro, é o espitltiiino de gabinete, ort depol 

Iroita, teórico. 
Um pouco, ás vezes, mais tmhaHfciso dr- que o 

primeiro, porque exige -ílgurnalíituia, o irahalliinbo 
rie deixar, aijuí e alhúrer-, t poltrona e o gabittelc, 
para urna pngaç io ffira d í jiíJtitéi.! 

E o espiritismo de fitadas doutrinarias, de pre-
ff jçao daquilo que se está a mais das veze«, longe 
de se realizar. Que está sempre pronto „ traçar nor-
mas e regra; : a mostrar, a censuras, Taltís e in-
corteçOes nos outniã. Espiritismo rnie préga. elo-
quentemente, o á ò o r e a pre, o |Mrdl>< e a tole-
rância, o trabalho e a catidsde, sem mostras, en-
tretanto, de que já anta t já vive erti paz... quanto 
ittais não seja, com ao p ópríos irmãos de dontrí» 
n a ; que já pt-rdôa e .já tolera... 10 menos, ..quetas 
que divergem de «tife teoriaf ; q n já trabalha á 
msrgem de MM» (ioda* doutrinarias e já for O bem 
que anda pregando. Seus partidários, os t .piritis-
tas de poltrona, revivem, '-em o quererem, talvez, 
aqueles fariseus dos Evangelhos, prontos, íempre, 
a atarem b t d t » pèsadns i o t orrbro; ' los "Utros, 
sem se disporem a « n e g a r com .1 dedo uni tm-
brtilhinho alô». Esíã'. teavfík 4m ètKebtj^des para 
t e loeomovtxéin até onde cfi-t:ris » Doiitrina.se 
o lugar Hl* longe. j6 em tJlHcuHaüts irraiorM para 
auxiliar os que írabrtlluni ;s u rd ria caridade inale-
ri»), "Para que—dizem -«silos « hos|»ints espirita», 

se pobres e doentes h3o de existir sempre no mun-
d o ? ! Nilo vale a pena!.,." 

£ ' o espiritismo dc preleçSes lindas na fórina, 
mas sem ti corolário do i exemplos ç das obras. 

Õe um espiritista destes, .1 abemos nus que. de-
pois de lindas tiradas líricas sobre' a caridade, numa 
conferencia empolgante, aproximou se lhe um neces-
sitado, pedindo uni auxilio, que ele negou, agasta i fc 

—Pedi-lhe,—disse o necessitado- porque acredi-
tei nas coisas bonitas que o senhor disse 11a con-
ferencia ! Perdão, que o enganado fui e u ! 

E' mais fácil, realmente, distribuir palavras boni-
tas, em atitudes oratorias, ensaiadas, do que auxí-
lios a necessitados. 

Orilro espiritista de poltrona, ia sempre, ali, ern 
Niterói, confortar tim irrnSòletu dupla miséria, por-
que necessitava de recursos materiais e de saúde-

A morrer em cima de uma cama, vendo a mu-
lher e o casal de filhos sofrendo privaçfles sem nu-
me, ouvia sempre, do irmáo visitante, palavras de 
conforto, inspiradas tia fé, na esperança e na cari 
dade. Fóra dás palavras, nenhuma atitude para mi-
norar tanta miséria do visitado.. 

O moribundo nas vésperas de morrer, depois de 
ouvir a ultima consolação repassada de fé,esperan-
ça e caridade, chamou a esposa, dizendo lhe com 
voz sumida: 

—Vai lá dentro, minha lilha. e traze nossas três 
panelas velhas. 

—Para que, homem ?--perguntou, intrigada, a es-
posa. 

—Para pór em cada uma delas a fé, a cspt:r30ça 
e a caridade, de que tanto nos tetti falado nosso 
amigo, e cosinhS-las bem, pari ver st,-.assim cosi 
ninhas, podem matar a no tsa fome e a fome St 
nossos f i lhos -

O terceiro espiritismo 'é o de realizações t nbra;, 
é o de trabalho e exemplos f o r isso me.mo, t-v 
pirilismt! de vivos í para vivos, porque alicerçado 
nos Evangelhos do Ciísto feito o Consolador que 
Ele nos prometera. E nos 'evangelhos nüo se pr.; 
ga outra religiSo e outro meio de salvaçílo fó;a o 
bem que se pôde fazer e se faz. E" o (Mpirilismo 
sempre pronto a aliar obras ás è t tgaçf tes ; í ofli».-
alraí. cm nome do Cristo, as criancinhas infelizes, 
os velhos desamparados, os doeniee abandonado;, 
para atrair a ele o próprio Cristo que ensinou 
"quem receber um dé-ses pequeninos em «teu no-
me é « mim que recebe". £ ' o espiritismo que ti 
vive o Cristo e o» apóstolos tal como os vemos 
mis Evangelhos. 

N i o pódé agradar multo »ps ewpoltronsdos e a o s 
curiosos, d o s dois primeiros, porque nSo ha lugar 
nele para o teóricos, comodistas -e ncomoriados, 
que teimam por iaiísaisar o Espiritismo twno foi o 
Cristianismo -fatisaisado «a» catolicismo, li' o .Espi -
ri t i imo que ampara, cie todo o gtito, OS vivo» pn-
ra que, depois de mortos, não ptecisttu descer a 
?cWm:s pelttnlft ainpero-, 

Concluimos. neste momento, a leitura de obra 
Ucnciuf íuj tfrrrira pagina) 
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Dr. Fernando Costa 
Franca hospedou, nos dias 27 

c 28 do atual mês, o sr. Inter-
ventor do Estado de S. Paulo— 
dr. Fernando Gosta. 

A visita de sua oxcia. que se 
dou ora ocorrência oficial, deve 
ter fieado, com justo orgulho pa-
ra o poro francâno, gravada em 
lfitrá de ouro na sua vida histó-
rica. 

0 interventor Fernando Costa 
inaugurou dois grandes empreen-
dimentos píibiiços para a coletivi-
dade urbana e regional. A do Re-
servatório de Agua, nos altos de 
Mirámontes e o prédio do Giná-
sio do Estado, onde funcionarás 
Escola Normal, ha pouco oficiali-
zada por ato ainda deste mesmo 
Governo c, niuda, ondo realiza-
rão as aulas do Curso Univerái-
tario o Propedêutico. Em com-
panhia de sua cxcia. estiveram 
nesta Cidado, pessoas gradas e 
representativas da administração 
do nosso Estado. Durante sua 
cstida entre nós, a Prefeitura Mu-
nicipal pelo seu dinâmico Pre-
feito Dr. João Ribeiro Conrado, 
prestou aos ilustres visitantes ex-
pressivas homenagens, dando 
ainda, pela primeira vez, nesta 
região, abertura a uma Exposi-
ção Pceuaria, no Estádio da A. 
A. Fraucana, que causou grande 
interesse dos sre. criadores. 
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"Diário da Tarde" 
O (lia 15 de março, deste, assi-

nalou, para a crônica francanà, 
mui« uitna data bera significativa. 

Nesse dia, completou o seu ter-
ceiro aniversario de fundação, o 
simpático órgão de imprensa 
"Diário da Tarde" que, nesta re-

Siao, tara mantido u«n programa 
o ideais abnegados para servir 

a causa do seu povo. Falar da 
atitude com que se tem conduzi-
do, dentro de princípios cívicos 
e patrióticos, seria tarefa ardua, 
pois já isso representa uma so-
nm de trabalho bastante distinto 
e acomoda ém comentários obje-
tivos de uma tése sociológica. A 
orientação, no entanto, do jornal 
influencia-se pelo desempenho 
esforçado de Francisco de Andra-
de Filho o José Chiachiri. 

Desde o dia em que circulou o 
primeiro número desse colèga, 
seus diretores o têm, com cari-
nho, encaminhado com todos os 
impulsos de sita energia. 

Por isso, a vida desses dois 
moços está tão intimamente liga-
da a ação do jornal, que falando 
dos seus nomes lembram, por afi-
nidade, do "Diário da Tarde". 

Tudo isso valo por um estudo 
desapaixonado o. com justiça, 
classificar, os dois jornalista» de-
votados no bem de Franca e. do 
Brasil, no quadro daqueles que 
se individualizaram por tncreei-
montos na difícil profissão da 
imprensa. 

Nossa« felicitações ma Direto-
res do ' Diário" e ao seu pessoal. 

Por Vera-tiicU 

Na brilhante constelação de 
intelectuais que periustrou n 
gíot íòsa frança do século XIX, 
um astro brilhou como estre-
la de primeira grandeza : Teó-
filo Gautier. 

Poeta e romancista, senhor 
de um estila atraente e singu-
lar, Gautier ofertou à literatu-
ra de. sua patria verdadeiros 
primores. Entre êsses conta-
mos "Esmaltes e Camafeus'', 
"Comédia da Morte" e "His-
tória do Romantismo". 

Dotado de üm espírito vivo 
e de grande sensibilidade, Teó-
filo Gautier deixou-se impres-
sionar pela teoria da plurali-
dade de vidas, acreditando 
mesmo, em diversas ocasiões, 
vislumbrar lampejos de suas 
passadas existências. 

Cedamos a palavra ao esti-
lista contemporâneo, Fernan-
d o de Azevedo. Numa das 

RECEBEMOS do sr. Gustavo 
Marcondes, diligente presidente 
do Centro Espírita Allan Kardee, 
de Campinas, neste Estado, e nos-
so incansavel confrade, um bem 
orientado relatorio do todas as 
atividades desse Centro durante 
o ano de 1942. 

U 
DO Diretor da Bibliotéca "Au-
gusto dos Anjos", sr. Mario Te-
xeira, recebemos, uma circular, 
particlpando-oos estar recebendo 
normalmente a nossa fôlha. Esse 
<!entro de cultura foi fundado era 
192G, o continua ainda prestando 
seus benefícios á coletividade do 
João ressoa—Estado de Paraíba, 
Norte do Brasil. 

5 
ESTEVE nesta cidade, o talento-
so nu><jo sr. Rotchilds Porfírio, 
Gerente do jornal "A Vanguafda" 
da cidade de Cassia. 

e 
J o s í A l o n s o C o r t e z 

Desincamou no dia 29 deste, 
ás 14 e Bi eia horas, este nosso 
confrade que pôr maia de meio 
sc-ealo residia nesta cidada. 

José Alonso Cortez, natural da 
Província de Alméria, Hespanha, 
era casado com Da. Carmem Ser-
rano, de eujo matrimonio nasce-
ram 11 filhos, 3 dos quais, Anto-
nio, Nicola e Carmelo, já faleci-
dos, deixando o primeiro sete fi-
lhos, o segundo cinco e o tercei-
ro dois. Deixa ainda os segu-n-
tes fi lhos: <7o5o, casado com Ma-
ria Cortez, Maria, esposa de José 
Lopes, Jacinta, esposa de Anto-
nio Martins Alonso, Dolorèa, es-
posa do João Proeópio, Filome-
na, esposa do José de Brito, Car-
mem, «sposa de Francisco Par-
ra, Jo6ó, casado com Maria Cor-
tez e Joana, casada com Antonio 
Cintra .Molina. 

Deiía 45 netos c 7 bisnetos. 
Por largos tonos, a familia de 

José Alonso Cortez, qtiasi toda 
espírita, frequento» os trabalhos 
doutrinários da Casa de Saúde 
"Allan Kardee", destacando-se d. 
Joana que, ha mais de 15 anos 
vera emprestando a sua faculda-
de mediúnica com abnegação e 
desprendimento, em pról do tra-
tamento de obsediados. 

A* saída do féretro falou o sr. 
José Russo, em nome da Casa de 
Saúde, prestando a derradeira 
homenagem terrena ao espírito 
que bein desempenhou a Sua ta-
refa, suportando sem e smoreci-
mentoa uma existencia de quasi 
89 anos. 

Que o espírito ora liberto pos-
sa gozar a devida recompensa 
pela sua vida fecunda como che-
fe de família, são os votos que 
dirigimos a Deus. 

ERRATA 
N a t i l f i m a l i n h a e m « r i f o , 

d a t e r c e i r a p á g i n a o n d e s e 
16: " C o n c l u e na t e r c e i r a 
p á g i n a " , l e i a : " C o n c l u e n a 
s e g u n d a p á g i n a " . 

páginas do seu—"Jardins de 
Saíiistio"—cpmenta ête : 

Gautier parecia-lhe que 
vivera no Oriente ; e quando, 
durante o carnaval, se disfar-
çava com algum "caftan" e 
"latbouch" autêntico, julgava 
retomar os seus verdadeiros 
hábitos... Surpreendia se sem-
pre de não entender o árabe 
correntemente; é que devia 
tê lo esquecido... Na Hespa-
nha (dizia êle ainda) tudo que 
recordava o s mouros lhe in-
teressava tão vivamente como 
a um filho de "Islani" e to-
maria partido, em favor dêles, 
contra o s cristãos". 

Tal como Teofilo Gautier, 
tambeín lamartine, outro ar-
tista da pena da formosa Fran-
ça, acreditava já ter vivido e 
mesmo se recordava de varias 
paisagens de sua anterior vi-
da, bem c o m o de nomes de 
lugares e acidentes geográfi-
c o s de certa região da Asia. 

Assim também Pierre Louis 
sentia-sc um autêntico grego, 

A d o 1 5 , ° ó r g ã o e s p i r i t i o o 

e nada conseguia fazer nêle 
desaparecer a idéia de que a 
Orecia já fôra seu berço natal. 

C o m o vemos, a idéia de 
reencarnação è inata em mui-
tos homens e homens ilustres 
como acabamos de observar. 

Ademais, cremos sincera-
mente que, sem ela, um dos 
mais belos atributos da Divin-
dade, a justiça, se anularia. 

C o m o justificar as anoma-
lias encontradas a cada passo ? 

C o m o explicar o fato de nu-
ma mesma familia existirem 
crianças fortes e doentes, in-
teligentes e cretinas, feias e 
bonitas, boas e más, sem que 
cousa alguma, pelo menos pre-
sente, justifique tais incoerên-
cias? 

N o entanto a reencarnação, 
está tão consoladora quito cri-
ticada e incompreendida lei, 
tudo vem resolvera contento. 

Já nSo mais injustiças, já 
nâo mais mistérios insondá-
veis nos desígnios da Prçvi-
dencia. 

Apenas o principio do amor 
a se manifestar, |mesmo nas 
mais singulares aparências. A-
penas a pena de Talião em 
sua execução cheia de sabe-
boria. 

Quem sofre hoje sem causa 
atual que justifique êsse so-
frer, é porque já fez alguém 
penar um dia que encontra-
remos em outra existência. 

Quem hoje maltrata a al-
guém, pagará essa fatia nesta 
ou noutra vida corporal. 

E ainda uma vez repetimos: 
—Sem a reencarnação, quei-
ram ou não seus adverserios, 
.um dos mais admiraveis atri-
butos da Divindade, a justiça, 
teria seu brilho empanado. 

Casa de Saúde "Allan Kardee" 

M H I J I M H 
E ' U M A D O K N Ç À G R A V Í S S I -
MA. M I 1 1 1 0 F E Í U G 0 S A P A R A 
A F A M f I J A E P A R A A R A Ç A . 
C O M O U M B O M A U X I L I A R N O 
T R A T A M E N T O D K S S E G R A N . 
D K F L A G B L O 

USB O 

H H H 
A S I H L I 8 S S A P R K S E N T A S O B 
I N Ú M E R A S F O R M A S » TAK» 
COMO 

REUMATISMO 
BBcaoruLAS 
ESPINHAS 
ECZEMAS 
MANCHAS 
ÚLCERAS 
FERIDAS 
IURTHOS 

"ELIXnt DK NOGUEIRA" 
C O N H E C I D O H Á 65 A N O S 

V E N D E - S E B M T O D A P A R T E 

Em prosseguimento as publi-
cações anteriores, não só relati-
vas aos donativos recebidos bem 
como ao balanço geràl, a geren-
cia do estabelecimento continua-
rá por estas colunas o registro 
de todas a6 ocurrencias relacio-
nadas com o gseu programa de 
remodelação interna, cuja neces-
sidade já é do conhecimento pú-
blico. Assim é que, consoante o 
critério adotado pela atual admi-
nistraçoo os nossos distintos lei-
tores terão ciência de todo em-
preendimento em vias de realiza-
ções, inteirando-se igualmente os 
doadores da aplicação de seus 
donativos. 

A gerencia atenderá prazero-
samente as pessoas de qualquer 
modo interessadas no progresso 
do estabelecimento, respondendo 

a quaisquer informações, quer 
por carta, telegrama, , telefonema, 
etc. Tudo qnanto se relacionar 
cora o jornal "A Nova Era", ór-

tão de publicidade da Gasa dé 
aúde "Allan Kardee", tais como 

remessa de donativos, informa-
ções sobre doentes em tratamen-
to, mudança de endereço de as-
sinantes do jornal e responsáveis 
pelos enformos internados, deve-
rão ser encaminhadas ã Casa de 
Saúde, cujo serviço de controle o 
respectivo registro acham-se per-
feitamente organísados, aptos 
portanto, a atender prontamente 
toda e qualquer reclamação. 

Publicando os donativos que BO 
seguem, recebidos até esta data, 
originados de vários oferecimen-
tos, agradecemos a todos com os 
nossos votos de crescente pros-
peridade material e espiritual. 

Bacharel do Colégio B. Ptdro II e 
Médico pela Faculdade do Rio! 
Âte?tú qü«? tffoho <?wt>r*fl*do Cpm bís-

í a n f e p t í v r i t p , « a » çurâ» com que »ü ofe-
tec« incHcoçài», õ " E l i x i r de N o o u e i r t " , 
dô Fsrmaccutico c Q u í m i c o l o i o da Sllv« 
Si lveira, sendo este resultado fá prevís lo 
st esta la excelente MrtamU e ò o s c n i p u l o 
com q u i í preparado. 

POUSO Atro. Minas Gerais. 
Mi.) Or. Virgilio Vi tiro 

O JOGO PO BICHO E 
0 8 MENORES 

Deveras contristador tem siJo, 
para nós, presenciar fatoa dolo-
rosos com relação a menores. E 
maio HÍmio doloroso, acrescido 
que esses aeonUoimentns se dfio 
numa cidade culta como a de 
Franea- tem sido observar qua-
dros cão condizentes com o bom 
costume de aeu povo laborioso a 
bom. jParecc «te incrivnl tais ab-
burdos. Os iíièíorupulosoB bsn-

FRANCA 
Por intermedio da Farmacia Normal (Anônimo) Cr.$ 20,00 
Jacob Wainer 54,00 
O mesmo, 20 vidros de medicamentos diversos 
Humberto Lanza, um caminhão de tócos de madeira 
Dinamerico Coelho, 5 queijos 

RIBEIRÃO CORRENTE 
Domingos Martins • 40.00 

SÃO PAULO 
"A Centelha", funcionários da administração 500,00 
Soe. Mech. Industria e Lavoura Ltda. 100,00 
Laboratorio Paulista de Biologia, 15 amostras diversas 

JAÚ 
Gumercindo Floret 100,00 

RIBEIRÃO PRETO 
Loja Maçónica "Estrela D O e s t e " 200,00 

JACAREZINHO 
Henrique Setti 300,00 

PONTA OROSSA 
Maria Courquin Garcia 35,00 

PATROCÍNIO—Minas 
Vicente de Paula Forcelini 20,00 

IBIRACf 
Joaquim Alves Faleiros Júnior 100,00 
João Soares 50,00 

MONTE SANTO 
Dr. Joaquim Ernesto Oomes Coelho 20,00 

OARIMPO D A S C A N O A S 
Jarbas Rodrigues 30,00 

UBERLAND1A 
Antonio Serralha um saco de farinha de Milho 

Donativos oferecidos á Instituição por intermedio do seu re-
presentante, Snr. Lorivat Siqueira Moura, conforme registro 

em livro próprio dos nomes e importâncias dos doadores 
ttuverava 79,00 
Miguelopolis 77,30 
Barretos 25,00 
Colina 5,00 
Morro Agudo 
S. Joaquim 
S Ana Olhos d'Agua 
Orlandia 
Jardinopolis 
Scrtãosinho 
Pontal 
Pitangueiras 
Buritis 
Ara mina 
Igarapava 
União Junqueira 
S. José da Bela Vista 

5,00 
98,60 
20,00 
50,00 
22,50. 
69,00 

4.00 
5,00 

331,40 
52,50 
74,30 
36,90 
22,50 978.00 

•joeiros do malfadado« infaman-
te Jogo dó Bicho, não contentos 
em lodibriar a Lai, consentem que 
sons cambista* acoitem jogos de 
crianças. E assim esva cancro so-
ei ai proceüsa-ae ás claras numa 
frande legitima. Ha uma Lei 9ue 
considera esse pernicioso vicio 
como irregnlar. Não obstante ole 
continua de pc, atraz dos biom-
bos das casas que eip3em oabi-
lbetns de uma loteria, cuja sorte 
í- tão quimera como a do uó ser 
ouro. Acresce aioda mais u estu-
pidez desse degenerado costume, 
o de ver. a olho nú, menores de 
8 » to anos, cujos pais, natural-
menta não possuem o senão (le 
responsabilidadee nemaoompos-
tura de talar pelos i-eu- filhos, 
maudarem-Tt'os faaer suas "feai-

nhas" na» "lotórleaa" e nas "fi-
dalgas". Não è possível conciliãr, 
nos dias atuais, oa de empenho 
na oorrlgenda dos erros, seme-
lhante crime. Necessário se ante-
ponha a essa miséria moral, um 
termo radical. Meninos e meninas 
temos visto entrarem desembara-
çados nesses antros como se tal 
procedimento fosse natural; efl-
oolires, com suas pastas em bai-
xo do braço, com "talões*' naa 
mitos ; vadios e desocupados pas-
slrem o dia todo no« bancos dos 
aludidos "cbalets", esperando o 
resultado doa prêmios. Estamos 
mostrando o que temos observa-
do, e esperamos uma represália 
aos responsáveis por parte dosr. 
Juii de Menores, que, por certo, 
toniarA as medidas necesaarias. 


